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MIGRAÇÃO INTERNACIONAL E TRABALHO DOMÉSTICO 
Mulheres peruanas em Brasília 
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	 A preocupação sobre o lugar da mulher em sua cultura de origem, 
a compreensão da mulher migrante nas singularidades de suas experiências 
e interações sociais, são aspectos refletidos e abordados no livro de Delia 
Dutra, Migração internacional e trabalho doméstico: mulheres peruanas em 
Brasília, que traz os resultados de sua tese de doutorado em Sociologia na 
Universidade de Brasília.

	 A partir da realização de entrevistas e observações e do convívio 
intenso com um grupo de migrantes peruanas na cidade de Brasília, 
Delia Dutra evidencia os significados que elas atribuem à experiência da 
migração e ao trabalho doméstico, as apropriações que fazem do espaço 
local de migração, as relações que estabelecem com os familiares e com país 
de origem e as expectativas que tecem em torno de suas vidas e projetos 
futuros. Migração internacional e trabalho doméstico: mulheres peruanas em 
Brasília - teve como objetivo mostrar como as migrantes vivem e dão sentido 
à experiência de chegar a um novo lugar, como se apropriam do novo espaço 
de migração, e de que modo se integram ao mercado de trabalho e à cultura 
local.

O livro está dividido em seis capítulos, nos quais a autora reflete sobre 
cada uma das etapas migratórias e problemas enfrentados por um grupo 
de migrantes peruanas oriundas da cidade de Lima. O primeiro capítulo é 
dedicado a uma reflexão conceitual sobre os tensionamentos, rupturas e 
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crises que constituem o ato migratório de modo geral. O segundo capítulo 
oferece uma contextualização das migrações hispano-americanas para Brasil, 
situando o lugar ocupado pelas migrações femininas e especificamente pelas 
mulheres migrantes no mercado do trabalho doméstico em Brasília.

O percurso metodológico da pesquisa empírica é destacado no 
terceiro capítulo em que a autora relata os procedimentos de observação e 
entrevistas com as mulheres migrantes e apresenta o perfil das dez peruanas 
entrevistadas no estudo.

As problemáticas e expectativas vivenciadas pelas mulheres são 
debatidas no quarto e quinto capítulos, em que a autora evidencia 
especialmente o desejo de retorno ao país de origem explicitado pelas 
entrevistadas. Desejo que aparece relacionado à escassez de tempo livre 
e de espaços de interação com a cultura de origem como decorrência das 
horas dedicadas ao trabalho, do fato de viverem no local de trabalho e não 
disporem de televisão nos quartos que ocupam nas casas onde moram e não 
dominarem o uso do computador. As interações em torno da cultura e do 
país de origem ficam restritas, segundo relato das entrevistadas, aos contatos 
com a família e com outras migrantes peruanas.

No sexto e último capítulo, Delia aborda a dinâmica do tempo e 
espaço na experiência da mobilidade feminina a fim de compreender 
como as migrantes peruanas vão reconfigurando o seu lugar de mulher e 
seus projetos de migração, a partir, principalmente, de suas experiências no 
sustento e cuidado à distância de familiares e filhos no Peru. Ser e continuar 
a ser trabalhadora domésticas, mudar de vida, projetar o futuro, são questões 
refletidas pelas entrevistadas no percurso tecido pela autora nesses últimos 
capítulos do livro.

Migração internacional e trabalho doméstico: mulheres peruanas em 
Brasília, é uma leitura fácil e enriquecedora para quem deseja se aprofundar 
no contexto social de inserção das mulheres migrantes, seus enfrentamentos 
em um novo contexto urbano e laboral, suas interações com uma cultura 
distinta e seus esforços na busca por outras formas de vida. Uma reflexão 
sensível que nos convida, desde a perspectiva da migrações feminina, a 
nos colocar no lugar do outro para o entendimento de seus confrontos e 
experiências culturais na atualidade do cenário migratório brasileiro.


